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MELHORnJilltlTOGEPrTICO DA SERnlGUEIP1'c (Hevea SD).

- H1TRODUr.ÃO
7

A seringueira em condições silvestres é encontrada naturalmente
dispersa na região c~azônica e é composta das sequintes espécies: Hevea
b~a~~lien~i~, Hevea benthamiana, Hevea pau~i6lo~a, Hevea quianen~i~, He-
vea paludo~a, Hevea ~p~o~eana, Hevea nitida, Hevea ~ipidióolia, Heva m~-
~~orh~lla, Hevea ~ampo~um e Hevea ~ama~goana.

Apesar de natural da região amazônica, a sua exploração racional
teve início no Extremo Oriente, anós a introdução de "seedlings" feita
primeiramente no Ceilão (hoje Sri Lanka), na Malásia através de Singapu-
ra, e Java. Esses "seedlingsrl foraM originados da H. brasiliensis, cujas
sementes, coletadas em Boiro, no Baixo Amazonas, forr~ levadas nara o jar-
dim de "Kew", na Inqlaterra, pelo naturalista HENRY PICKFAT-·1,no ano de
187J)•

Assim, foi no Oriente que tiveram início os trabalhos de melhora
mento genético da seringueira, onde, devido a ausência de inimigos natur~
is da Hevea, os orogramas foram conduzidos visando ao aspecto da produção
de horracha seca. Em decorrência, foram clonados genótipos (constituição
genética total de um orqanismo) altamente produtivos d~s séries PB, TJIR,
AV, RRIr1. e outras. Isso possibilitou a CTue, hoje, das 3,5 milhões de tone
ladas de borracha natural vroduzidas no mundo, 90% sejnm oriundas do Ex -

tremo Oriente.
O fato de a seringueira ter-se adantado muito bem ~s condições I

de cultivos racionais chamou a atenção de Comoanhias estrangeiras, que v~
am na Amazônia possibilidade de obtenção de melhores sucessos no empreen-
dimento, devido ser o berço da EUPHORBIACE~E.

a nrimeira tentativa de estabelecer seringais de cul-No Brasil,
tivo foi feita pela
Fordlândia (1928) e

;

Comnanhia FO~D, que implantou grandes seringais
Belterra (1932), no Estado do Pará.

<,

Em Ford1ândia, mais de um Milhão de mudas advinn~s de sementes o

em

riundas de serinqais nativos de diversa~.áreas da região /mazônica, est3-
belecidas em c~po em condições de homogeneidade de n1antio, foram forte-
mente atacadas por um fungo, hoje conhecido ne10 nome de r~icrocyclus ulei
(P. HENN) , causador da mais sGria enfermidade a que está exposta ~ serin-

(fueira, doença'est~ denominada de o "Hal das Folhasll.
Antes, no Surinru~e, em 1911, os holandeses tiveram a mesma inten

çao, mas os olantios da seringueira foram cizimados ne10 meSMO condicio -
nante biológico, até então desconhecido. ~as condiç~es de serinqais n3ti'-
vos, o fungo n~o causa enidemias: isto é; n~o atac~ êS serinqueiras em
qrande esc~la, em decorrência da barreira natural (formada por outr~s es-
nécies) que e~iste entre as serinaueiras, cuj~ densidade de ocorrência va
ria 0 4 a 6 plantas Dor hectare.
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En vista d~ exposto, houve a necessidade de nesenvolvimento, n~

Brasilp de um nrograMa de melhoramento genético da seringueira voltadc i-
n~i:ümente e principalmente para a obtenção de genótipos resistentes .~"
~o ulei, além de orodutivos. O programa citado teve início no ano de 1937

- DESCRICÃO Sill!..1\RIA DA HETODOLOGIA UTILI?ADA NA OBTENÇÃO DOS CLONES Dl\S

S~RIES Fx e IAN
":

7,1,nesarda eT?idemiologia causada nelo r·~.ulei nas nlantações de
Fordlândia, alguns gcnótipos anresentaram-se resistentes a0 oatóaeno, po-
rém não eram produtivos. O an?.recimento desses indivíduos resistentes em
meio aos suscetíveis é explica00 nelo fato de a seringueira ser uma ~lan-
ta alógama ou pap~ítica, isto é, efetua sua renrodução sexuada através
da polinização cruzada; e, mesmo, o plantio de Fordlândia ter sido efetua
do com sementes de várias procedências da região amazênica.
~ Devido a seringueira também permitir a multinlicação vegetativa
ou assexuada, através da enxertia 90r borbulhia, as nlantas resistentes
selecionadas em Fordlândia foram clonadas nara serem utilizadas como fon-
te de resistência em futuros 9rograrnas -de melhoramento genético. Posteri-
ormente, foram estabelecidos em Belterra, juntamente com uma coleção de
clones selecionados com ~rodutivos no Extremo Oriente. Dos clones origi-
n~dos do Oriente, destacaram-se o PB R6, PB 186, TJIR 1, TJIR 16, AV 183,
AV 363 e o falso ;,..v 49.

De posse do material resistente e do material produtivo, ambos ~,
brasiliensis, foi desenvolvino um proqrama de melhoramento genético intr?-
específico (cruzamento entre indivíduos da mesma esnécie), visando a asso
ciar em uma mesma planta os ce ractie re s...,desejáveis de nrodução de borracha

s
seca e resistência ao H. ulei. No enta~to, devido à falta de diversidade
genética entre os naternais, não houve 'pronunciamento do vigor do híbrido
n~ra o caráter de resistência ao patógenor pois, para que haja o vigor h~
terótico, deve haver ~ diferença de frequência gênica entre os paternais;
isto é, o maior valor do híbri~o para um~eterminado caráter decorre da. ,~ .
maior diversi~ade genética entre os respectivos paternais.

Em virtude da grande SUScp.tit!lidade dos genótinos obtidos atra-
vés dos cruzamentos intra-esnecíficos, houve necessidade de serem busca -...
das outras fontes de germoplasmõ (soma total dos materiais heredit~rios I

de uma espé~ie) resistentes em outras espécies do gênero Hevea, tendo co-
mo finalidade o cruzamento interesnecífico (cruzamento entre indivídu0s I

de esnécies'diferentes) envolvendo nlantas nrodutivas de H. brasiliensis
com outras resistentes ao patógeno (funqo) nertencente às esnécies conse-

J -- ~ "Pl + P2bid~s. Foi" então tentado o aumento do valor ~a heterose (H=F1- 2 )
dGvico à nrovável diferença de frequência gênic? entre as espécies. Assim,
fornrn colefadas e levacas para Belterra nlantas renr0.sentantes f.~s segu~
tes esnécies: H. b~nthamiana, H. ~pkuceana, H. mickophylla, H. quianen~i~
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Em decorrência, f0i criad~ Q~g série Ae híbridos interesnecífi
cas ca série Fx - cruzamento Ford e Il.,.N- Insti tut,')'\gronômico do Norte ,
Os híbridos oriundos dos cruzamentos de H. b~a~ilien~i~ X H. quianen~i~ ,
H. b~a~ilien~i~ X H. Mie~ophylla e H. ~a~ilien~i~ X H. ~p~ueeana fora~
descartados por não satisfe.zer~m os objetivos nrocurados. Os híbridos de
~. bentarniana (princinalmente os dos clones.F 4537 e F ~512) com H. brasi
liensis, selecionados em Fordlânnie, nassaram a'constituir o material bá-
sico de resistência nos programas de melhoramento genético aue se sucece-
r m. • nartir daI foram reRlizadas milhares de Dolinizações controladas ,
send0 selecionadas corno r~sistentes milhares de ~le.ntas, de onde apen~s I

um pequeno número vem a~rcsentando um bom valor fenotípico (o que a plan-
ta exterioriza) para o caráter de produção de borracha seca. Quanto aos
híbridos de H. pauciflora X H. brasiliensis, os mesmos vem anresentando I

alta resistência ao M. ulei, geralmente ~0r hiryer-sensibilidade, porém. - ----
com baixa nrodução de borracha seca.

- CLONES RECOHENDADOS Pl'_R7\. PLl\NTIO

Em decorrência dos nrogramas de melhora~ento genético desenvolv!
dos nrincinaLmente em Belterra e Fordl~ndla, foi obtido um grande número
de clones dos quais bem noucos s~o hoje indicados nara Dalntio em larga
escala. Isso deveu-se ao método antes utilizado, que levava em considera-
çao, em primeiro lugar, e. resistência da nlante. (resistência vertical) ao
Mo ulei: deixando o caráter de nrodução-em segunda nrioridade. éssim, mu!
tos clones ryroc1utivos foram descartajos, clones estes que poderiam anre -
sentar quando adultos o escane ao r't. ulei (resistência horizontal); houve
assim uma erosão genética, isto é, a ~erda da resistência horizontal{mais
riifícil de ser quebrada) em rrroI (1.'3. resistência vertical.

A indicação de clones nara plantio nas regiões antas ao cultivo
de Heve3 deve nrescindir de um estudo aou rado 0,a interação do genótipo n~
10 arnb.í.errt.e,' Por cxemp Lo ,' se um clone for indicado nara nla.ntio nas con-
dicões do Es~irito Santo, ~oderá nao o se~no Sul da Bahia, e assim por. (

diante. Já e»istem hoje indicações nreliminares quanto aos melhores elo -
nes nara as diferentes concições ecológicas das regiões antas ac cultiv0. ;.

da Hevea. Já podem ser indicados clones que em virtu~: de sca caracterís-
tica heterosigota anresentam o fator ca homeostase genética, isto é, inte
ragem com diIerentes concições ecológicas, e, ror isso mesmo, nadem ser ~
tilizados mais larqarnente.

Nas cond í.çôe s c.e climas Afi c,a l'JIlazôniõsão indicadns nara nlan-
tio ns clones IllN 717 e Fx 3899, em virtul!.eda resistência a raças do r~.
ulei que ocorrem nessas reg ines e va10r fenotí~ico ~ara ~roduç~o je borr~
cha. No entanto, além desses clones, nutr~s cultivares vem aryresentando I

hoa rosn~sta à sanqria, conforme a tClbela a s2guir 0xtraíca do Rclat6ri
),nual (l977) ca _tivid?de Sat5li te do Cerrt ro N-"\ci'::mald"? Pesquisa c?- Se -.

-- •..•-~.,'A=>rlC> rlp Ciências :"\gráriasdo p;:,.rá(FCIJ?), de
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cos estes obtidos nas condições de Belém (Pa), com 2.76lmm de nrecinita -
ça0 média naual, bem distribuida durante o ano.

~~BEL~ 1.- Produção média em borracha seca nor corte e idade de c10n~r
em condiQ0es de clima ~fi de Belém (pa).

CLONE P~ODUC$.o (g) IDADE (anos)

IZyl'·1 717 36,5 16
Il\N873 20,LJ 16
1.'\1'1 2903 36,5 13
IMJ 3087 11,1 13
Fx 1042 23,8 lfi
Fx 3810 26,9 16
Fx 3925 37,7 16
Fx 1098 23,4 16

°2 1553 19,1 13

Como nade ser observado na Tabela, o clone mais produtivo é o
IPJ'J3037 (ainda não difundido), superior mesmo ao IJ'~t-l717. lüém cesse cLo

ne existem outros como o IJ\N 2903 e Fx 3925. Interessante notar que ano -
sar da ~rodução inferior a dos clones citados, o Fx 3810 Dossue grande r~
sistência ao fungo ~. ulei. nssim, os novos clones citados já nodem ser
innicados para nalntio em pequena escula.

... ...Outro resultado que merece mensao e o referente ao que vem alcan
çando a PARACRP.VEA BORRACHA VEGETAL S/A •• na Granja Marathon e~ sã0 Fran-
cisco do Pará, em zona de transição entre os climas Afi e Arni. Nessas con
dições, aquela Comnanhia ~ossui 340 clones em estudo, onde sobressai-se o
Fx 349, que vem apresentando o equivalente a 1.800 kq de borracha seca

;

n0r hectare/ano. No atual esquema de aume~o da ~lantaç~o da referida Com
nanhia, esse clone está sendo ~lantado ~m maior escala.

Por outro lado, nas con0ições·de Belterra (santarém-Pará), que
pos su í, urna precini tação méC!ia anual de 1.97 O mm e céf ici t h I dr í co de 2<1I)
mm, isto é, possui um neríoco seco definid~, grande número 0.e clon2s vi-
nha sendo testado por vários anos. Os rcsultuc~s advindos desses testes'
SãO de muita importância em virtu0e dos v~rios clones que anresentararn ex
celentes nroduções, conforme a Tabela 2 a seguir.
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'),'r'BEL'\ 2.- Produção média em borracha br ut.a Dor corte de c Lone s no temT">~
de sangria determ í.neôo , nas crmdições ô.e Bel terra (Santarém/P,:-.)

C L O N E PRODUC.KO (g) IDl\DE (anos)

1l\N 1351 10,rl 119,
I.N 4188 80,0 139
1AN 4493 51,0 120
1l\.r-T45lf' 311;1"1 130
11m 6159 3-1,0 109
PFB 4 51,0 139
PFE. 5 60,0 1(19
PFB 7 3n,0 49

.. PFB I" 32,0 49
PFB 15 38,0 19
PFB 26 57,0 19

Vemos assim que existe um granc.e número de clones que anresentam
bom valor fenotínico nara o caráter ne nrocução c.e borracha. ~1as, somente
agora é que essas cultivares estão sendo d í.fund í.de a , corno é o caso do 1.7\P
40g8, ~ue no 139 ano de sangria Droc1uziu, em média, 80g de borracha brut?
~or corte, além do PFB 5. Esses clones de Belterra nOQem ser nlantados e~
~equena escala em c0ndições climáticas semelhantes às daquelas regi~o, c-
tê que sejam.testados em outros nixos ecolóqicos.

Nas condições do Sul da Bahia;:inicialmente foi nlantado o clone
Fx 25, que apresentava resistência ver~ical ao M. ulei, mas cuja resistên
cia foi quebrada devido, talvez, ao anarecimento de outras racas do ~at~-

, -
qeno. Em decorrência, h0uve a necessidade de serem testados novos clones
~essas condições de clima Af. Assim, atr(-vés desses testes já s~o indica-
dos outros clones oonf'orrne a Tabela 3, cujos resul t.ados foram obt.í.dos ne-
la Divisão d Plantações da F1P-ESTONE·-nA Pazend?t 't'rêsPancadas, no Hunicí

. ;::'.

Dio de Camamú (Ba).

Tl\BELA 3.- Produção média em borracha seca rior corte e idade de clones
estabelecidos na Fazenda 'I'rêsPancadas em Carn3.mú(Ba)

C L O N E PRODUC!í.O (q)

1M} 717 20,5
1At1 873 20,3
Fx, 25 1~,8
Fx 985 39,4
Fx 2261 29,5
Fx 3639/P 2f,9
Fx- 3R44 42~0
Fx 3246 29,9
Fx 38f4 33,9
MDF 1111 31,1

, Q" 33,6

1D;'\DE(anos)

19
19
19
19
19
19
19
18
19
13
13
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De acordo com o indicado na Tabela, existem outros clnnes C0M

qr nde notencial ~ara nro~uçã~ de borracha, corno é o caso do Fx 3G4~, Fx
~85, Fx 306~, MDF 180 e outros, em com~araç~o com o Fx 25.

Para o caso do estubelecimento de clones em regiões de clima S0-
co definitivo vis~ndo à solução genético-ecológica, é interessante o 0st~
belecimento de clones com grande notencial nara a nrocução de brlrracha;to
1erantes à seca e que executem a troca de folha no ~eríodo mais seco do
ano. Neste par~icular, ~odem ser inclusive nlantados clones orientais com

s cnracterístic s indicactns, nois, mesmo não anresentando resistência ao
!·1.ulei, :or exemnlo, s condições climáticas r'laregião não oe rm í, tirão G

ocorrência do fungo em forma enidêmica, e sim, ende~icamente, o que nao
trará maiores consequências. Já existem nessas condições alguns resulta -
dos que mostram o notencial de vários clones.

Um resultado interessante é o que vem sendo obtido na Colônia A-
crrico1a Guruni, nertemcentc a uma Hissão Evanqélica, p.m Açailândia, no
Estado do ~laranhão. Nesse municí~io maranhense foram estabeleci~o 25 c1o-
n s de seringueira no ano de 1966, ~m decorrência de umn solicitação efe-
t.uadanela referida l1issão ao então Instituto 'de Pesquisa Agropecuária ~.:::-
Norte (IPEAN), hoje Centro de Pesquisa Agro~écuária do Trónico Omido
(CPATU), nertencente ã Em"Jresa Brasileira de Pesquisa Agronecuária-EMBn"".l'..

1 ?artir de 1977 a Ativi~ade Satélite do CNPSe, na FCl~, retomou os estu-
r.osno referido camno de nrova, cujos resultados de borracha bruta obti -
dos em janeiro de 1978 estão incluidos na Tabela 4.
TABELA 11.- Circunferência e nroduçã-::>média de borracha bruta Dor corte vc

rificadas no mês ~e janeiro/78, no c~~"Jo de nrova estabp.1ecic0
em Açailândia (Ma)

C L O N E CIRCUNFE~NCIA A 1,3Qm !?P.oDUC?\O(q)
Dl\ SOLDADURA DO ENXEP.TO(cm)

Fx 3925 68;25 20,81
Fx :3399 65,75 39,48
Fx i3810 70,50 23,02
PV 13 19,50 17,91
Q 1032 62,75 11,57
IhJ 3997 72,75 45;55
1AN 3786 59,50 37,67
1l\N 3313 59,50 20,87
1~N 3248 fi1,OO 70,95
1AH 3199 70,50 28,30
Il\N 3193 56,50 e3,06
1Al'J 3156 68,00 87,08
V\N 3115 57,75 43,31
1W"! 3095 68,50 55,10
I~.N 3097 58,75 78,20
1AN 3044 n3,Or 55,83
1.A..N 2925 64,75 1'18,45
1l'N 2909 60;50 53,66
11\N 29f13 60,75 59,f\5
17\1'12~80 69,75 56,3~
1l\N 2878 62,5n 1~,91
1]\N 281J'"' 58,25 15 .•37
1Al' 2388 72,50
1I\N 873 69,5 . 18,39
1l\l 717 7(.,60 25,46
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~esses rcsulta00s ryo~ernser observadas as qrnn~es nerfnrmances ~

rr:~senta~.J.spo Lo s cloncs IP·r 3156, Il'.:n3193, L.!" 3087 c I1\.l'132t18, em COI!l-

f"\~r~çãocom o I:~n717 e 11\1'-1 8731 já i"lifuncidos. Es"ecüü atenção ceve ser
~\}~a ao clone IAN 3n87, que, t.nmbêm, nessas condições de nrecini tação nlu
ví omâtrí.ca mé(1i~ de l558mm, arvre serrtnndo 5 meses com nrecini tação inferi-
Jr ~ 25~~, nortanto bem diferente das condições de Belém, mostrou boa Der
form~nce corno exemnlo ~e homeostase genética, citada anteriormente. O cIo
ne I.1" 238R, apesar de bom desenvolvimento I arrreserrt.oudiminuta nroduçâo f

f~to este que t~ém vem sendo observado nas condições de Manaus (Aro), em
trnbnlhos ~o C PSe.

Outra evidência de clones que reaqem muito bem às condições de
clima seco c.efinido vem sendo observf'\dano seringal "Tira-Teima", estabe-
lecido no municí"io de Viana, no Esnirito Santo. Esse serinaa1, que foi I

estabelecido em 1962, é comnosto nor uma mistura de c10nes constituica do
Fx 25, Fx 2261, Fx 3864, I~~ 717 e outros, cuja nrocução, em 1976, atin -
giu 10,86 litros ce 1átex nor n1anta. Esses danos evidenciam a viabi1ina-
de daqueles c10nes no estabelecimento de seringais nessas re~iões.

Outros resultados aue vem sendo alcançados em reqiões corn clima
seco rlefinido referem-se a Camninas, no Estado.de são Paulo, com nrecini-
t~ção nluviométrica anual de l37lmm. Nesse municínio, o Instituto Agronô-
mico de Cam~inas (IAC) conduz um ensaio exnerimenta1 comnosto nrincina1 -
mente de c10nes orientais. Na Tabela 5 estão inc1uic1as as nroduções de a1
cuns desses cLone s no 10~ ano de sangria, de acordo com os dados do U\C.

TABELA 5.- Produção médi~ de borracha seca por sanqria de c10nes estabe1e
cicos em 1958, em Camninas-SP.

C L·O N E P R O D U c Ã O (g)

RRD1 526 35,8
RRIT'!.611 38,2
mUM 625 31,3
RRH1 6f"ln 28,0

;
G1. 1328 18,8
BS1'1 20 46,3
Tjir 1 22,7
Tjir 16 31,6
Tjir 1 x Tjir 16 26,9
LCB 510 35,2

Estes resultados atestam a vi~bilidace CO "lantio de c10nes ori-
entais, corno é o c~s~ do Gh 1328, PRIM 614, RRI~1 526, LCB 5l~ e Tjir lE,
nessas regiões de clima seco definido.

Outro exe~nlo ~ue merece ~est~que no nlana1t~ n0u1ista é 0 obser
vaco na Fazenda ~qua Hi1agrosa, situ~r.a em Taba:->uã (SP). l\ Fazenda nossui
um seringal onde 16.600 ....,lantilsencontram-se em sancrr í a , ~ comr-os co nelos
clones RRIH 600, GT 711, GT 127, AV 1279, PB 86, LCB 51°, Fx 25 e híbri -
'bs ce Tj ir 1 x Tj ir 16. ,"\s"lantas vem a""'resentan.0 urna nroc.ução méci~
~p. 5~ rnl de l~tex ~or san9ri~ n0r an~. F.m outra Fazen~a localiz~~an~ ~U~
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~icíDi0 àe Colina (Fnzencu SAnta Helena), qU0 nossu~ em torno de 2n mil r

nlant.ascomnos t as lJrincin;'1lmenteC0S clones nJ'.Iro1 501, l\V 1328 e !'.V 1270

~l~nt~das em 1959, c ~rodução che~a ~ g0 ml de láte~or corte Dar a~o.
To~os esses result~dos indicam a ~lena viabilicade de clones C0m

acn0rnade H. brasiliensis nas condiç6es de clima seco ~efinido.
Outros materinis ~enéticos que alJresentam qrande vinbilidace ry~-

r~ nlantio tanto na solução genético-agronômica (enxertia de cana) C8mo •
Df' soluyão rrenético-ecolr5!"Jica(,.,lantioem clim3 seco definido visando ao

cscane) são os nolinlóidcs atualmente existentes; essas cultivares nao
nossuernresistência ao !1. ulei6 ~ois são ~rovenientes do clone IA~ 873
(suscetível ao natóqenn), nnrém tem demonstrado ser possuidoras de grande
potencial nara o caráter de nrodução de borracha.

Falta no ent~nto o conhecimento de resnostas ã sanqria desses ~~
nótinos, como regeneraçao de casca, reqeneração do látex, melhor sistema
de san0ria, etc., nara serem inQicados nara ~lantio em larga escala. Em
co~diç6es de jardim clonal e através de teste nrecoce de nrodução esses I

clones tem anresentado resulta~os elevados em comnaração com os clones
convencionais. Nas condições de Belém, a .7\tiv í.ô ade Satélite do CUrSe de? -
senvnlveu um ensaio exnloratório de comparação entre os clones IAC 222 e
IlI_C229 (r-oLf.pLô.í.de s) e os clones IAtl 717 e Fx 3899. O IAC 222 nroduziu I

em borracha seca o equivalente a 367% a mais em relação ao IAM 717 e 872%

a mais em relação ao Fx 3899. Por sua vez_o clone IAC 229 atingiu 336% ce
nroduçâo a mais em relação ao IAN 717 e 78n% a mais que o Fx 3899.

Procurando melhor evidenciar a superioridade de clones noli~lói-
des, no CNPSe foram conduzidas análises em condições de laboratório. Fo-
ram feitos estudos de diâmetro de vasos laticíferos dos clones IAC 206 e
IAC 222. (no Lí.p Lo.í d í.z ados a nartir do IAN 873), em comoar-açâo com o Il'l!J
873, oinlóide. As amostras foram coletadas a 10 cm do ~onto de uniã8 CO
enxerto, em nlantãs ce jardim clonal com 1 ano de idade, e a~resentaram I

os seguintes r;esultados~ IAC 222 = 43,S. micras: IAC 206 = 30,4 micras e
IA~1 373 = 19,2 micras, demon st rando assim r1 sunerioridade dos clones noli
nl~ides. Deve-se acrescentar que em condições de jardim clonãl o IAC 222

. r1 - d b 6 dapresentou m210r rrroouçao vce or racha seca que o Il\.C2 O " o que no te ser
Gx~licado nelo maior tamanho dos vasos laticíferos. ~ esnessura da casca
da IAC 222 e do Il\.C206 foi de 2,1 mm, enquanto que o IAN 873 anresentou
esressura de 0,9 IDm. l\.lémdo mais, com os clones ryolinlóides noderá ser
nosta em nrática com bastante sucesso ~ solução genético-ecoló9ica no e~
tabelecimento de seringais. Esses gen6tinos, que se mostram bem nraduti-
vos, anresentam nossibilicàces ce qrance resistência à seca, lJois suas ce
lulas s~o ~os'suidoras re maior conteúdo d v água em relação â forma di:ü6i-
c.e r além de anresentarem menor t.axe ~e resTjir-=\ç~o.

Em vist~ do anresentado e atrav8s de nutras observações,
S!l.O indicados T)ara ",lantio em nec::uen~esc= La os clones nnlirüóides
207, I~C 222, Il\.C229 e I~C 7.32.

hoje
TAC
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V~mos assim que j~ oxistem muitos clones 0.ue ~odem ser utiliza~~s

'ar~ nlanti~ nas ~iversas ~reas antas ao cultivo da Hevea.
Outro fntor imnortante no ~rocesso d8 indicaç30 ce clon~ é .') rp

:erente àqueles que se nrest~~ à enxertia ne co~a. Nesses ~articu1ar é in
:1iCélCà.a Heve:) nauciflnra (clone PA 31), devido já encont.rar+se em me í.c r '
qU3nticade em teste. Outra alternativa interessante é a utilizaçã0 de hí-
bri~0s de H. nauciflora x H. brasiliensis, nois esses materiais genéticos

:1~verão diminuir a chance do anarecimento ôe imcomnatibilidaQe entre o cl~
n~ de co~a e o clon nara nainel. ISS0 é exnlicado nelo fato de ~ue qeral
mente clone a ser enxertado de cona é ~e 8. brasiliensis,e ao ser colo-
cado na co-ra um clnne com genoma (constituição qenética básica de um Lnd.í,

víduo) de H. brasiliensis haverá maior nrob~bilidade do a~arecimento da
comnatibilidao.e. Em I'equena escala nadem ser indicacos híbridos, como:Il\N
fi184, IAN 5543, IAN f,54." IAN 7378 e IA]\l 7388. A utilização do sses híbri-
dos, que anresentam resistência ao ri. ulei ~or hinersensibilidade, traz a
in~a.a vanta~em da utilização de nlantas C0m folíolos menores do que as '
de H. nauciflora pura que vão diminuir o auto-sombreamentn e, consequente
~ente, aumentar a sua atividade fotossintética, além de melhor sucesso n~
nrocesso da enxertia.

A FASE ATUAL DO l'tELHO!0.J1ENTO GEN~TICO Dl\ SEJUNGUEI:RA

No está~io atual, ')melhoramento ~enético da seringueira vem-se;
desenvolvendo visando a obter incivíduos orodutivos e ou resistentes a c~
enças. Talvez devido a fatores 0enéticos1 não tem sido observado em UM
mesmo indivíduo os caracteres nrocur?.dos, isto é, alta resistência a nató
genos e qrande ~rodução de borracha seca. Naquelas ~lantas nrocutivasç n~
r~m não resistentes, está sendo concebida a nr;tica da enxertia de c0D~,
quando ~onveniente, nela utilização de clones de H. ~auciflora ou híbrico
de H. nauciflora x H. brasiliensis.

Para a obtenção 1es~esinnivíduos estão senda sequidos os se~uin-
tes caminhos n~s Instituições de Pes0uisas com serinqueira no Brasil~
a) Cruzamento ~nteresnecífica - neste sentido Jstão sendo desenvolvidos ;
nro~ramas de cruzament~ entre H. nauciflora x H. br~siliensis e H. bentha
mi~na x H. brasiliensis, j~ estando v~rios híbridas em teste visan10 aos
caracteres desejados. Além desses trabalhos está sendo iniciado QTIl ryro~r~
ma de cruzamento envolvendo híbridos de diferentes naternais atrrtv~s da '
seleção de irmãos gerrréBos de maca rec0rrente, tendo em vista os seguin-
tes fatores:
1) Utilização das canacidades geral e esnecífica de cambinação:
2) A1Jarecimento de Lndí.v I duo s C'1m características de comb í.n açâo r
3) l\parecimentc de ~íhridns sunerinres nara ~ronta utilização;
~) Condições de anarecimentn de qranne número de genótiryos, ~ificultando

assim o ninbreedin~"!
5) A~~ent0 fe civersica~2 gen&tic~ ~ntr~ as linhaqens em estur:JI ~~jeti-
v~nco o mai0r vi90r heter~tico!



.•....

~) ~~rn r.an ne n0vas n~~ul~cnp.so
~ !ánutenc30 em c~nfic~8s ~e cam~0 GC ~8nõti~os remanescentes, nJr3 ryron

tJ utiliznção em nov~s nroqramas de rnelh~ramento qenético. ~~
~lém do mais, está sendo tentada a obtenção de ~lnntas hanloldes

através ~e cruzamentos entre H.brasiliensis e ~lantãs do gênero Micrancra,
visando, em um sequnco nass~, a criação de indivíduos dinlóides homozigo-
tos, com valor fenotínico nara os c~racteres cesejados. Essa linha nro~o~
ci~nará o estabelecimento de serinqais a nartir de sementes advindas de

I

o S fi trizes, sem a ~reocuDação do an~recimento de seryreqação, e, nesse'
senti~o, não serão necessários os viveiros e jardins clonais como os atu-

lmente utilizados riar a a obtenção da rnuda, mas anenas um arboreto consti
tuído dos qenót1nos sunerioreso
h) Seleção de plantas em condições de viveiro - atualmente ~ara o estabe-
lecimento de viveiros são utilizadas sementes oriundas de seringais nati-
vos, ou mesmo de seringais de cultivo.Devido à diferença genética entre as
nlantas doadoras das sementes, nrincinalmente as estabelecidas em serin~
qais nativos, é observaca uma grande variabilidade entre os genótinos co~
nonentes no viveiro, isto é; existem várias nuançasr variando desde indi-
víduos raquíticos até bem vi00rososo Assim, os indivíduos com bons asnec-
tos fenotínicos estão 9assando Dor rrocessos de seleção, nrincinalmente '
quanto ao caráter de nrodução de horracha seca, nela utilização do teste
CN1:Se(associação do teste Cramer e Hini teste de nroGução) .

c) Seleção de nlantns em seringais nativos - um nrograrna que vem merecen-
do grande atençeo é o referente à seleção de nlantas com bom valor fenotí
~ico em condições de serinqais nativos. Corno é sabido, naquelas condições
há grande vari~pilidade genética entre as plantas, onde cada um indivíduo
é ~ifer~nte dos outros em virtude de advirem de sementes, nois, como já
foi dito, a forma de renrodução sexuada da seringueira (polinização cruza
ca) nermite Qma vasta seqre~ação qenética dos indivíduos oriundos dessas
sementes sexua~aso Assim, j~ sao conhecidas as áreas de ocorr~ncia das

(

Drinci~ais espécies de H~vea interossantes ao proqrama de melhoramento ~e
nético (H. brasiliensis, H. benthamiana e"H. nauciflora) , bem corno ~s áre
as de sobrenosiç~o das esnéciesr sendo que, neste último caso, o nro~ramn
visa à obtenção de híbridos naturais.

De Dosse desses conhecimentos já foram or0anizadas várias exnedi
çoes aos Estados do ~mazonas e ~cre e ~erritório Federal de Rondônia, que
nossibili tararn r:t clonagem o.e v,~rios materiais advindos de matrizes suneri
cres o Como exemp l.o, nodem ser citaf..osos clones RO 45 e no 16, or í un-tos '

de matrizes que nroduzia~ 8 e 9 litrns de látex Dor sanqri~, rcsnectiva -
mente o

Na seleção de 0enóti,os sao utilizanas metodolo0ias nreviamente'
~elineadas, envolvendo nrodução da nlant~f altura do fuste,esnessura ~e
casca, frequência Qe corte, nltura no nainel, disDosição do n~inel, ex-
tenç~o no nainelr nÚIDer0 de nainéis, consumo d8 c~sca ~0r mês, altura ~ç
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cJlcte de látex, circunfGrência do fuste à altura do ~eit0 ào homem, asne~
tos de: folhagem da :llanta, ocor rênc í.e de doenças, descrição sumária c.as e~
-,.sciesvp.qetais adjacentes, as-soct.os de hidrologia de micro-regiãa ,]descri
ção sumária da Unidade Pedoqenética, coleta de amostra de solos, colet~ CG
~mQstra de casca do indivíduo selecionado, etc. (fichas em anexo).

Nas primeiras ~rospeccões, as nlantas selecionadas receberam a
si~la do Estado ou Território onde foram eleitas, se~uida de número de ar
'2~~, dC2 coleta. Por exemp l.o, RO 16 significa a quadragésima sexta r-Lanha s~
Iec.í onace no Terri tôrio Fec.eral rie Rondônia, assim como a AC 5J exp l í ce t:

quingua~ésima oitava plant~ selecionada no Estado do Dcre. Com o advento'
co CrlPSe, as n1antas se1ecionadas pas sar em a receber a conotação CNS (Cen
tra Nacional da Serinqueira) sequida 0â siryla do Estado ou Territóric e
ca terminação do ano em que foi efetuaàa a coleta e número de ordem da I

mesma. Por exemrrLo, CNS-AH 7701, significa ê nrimeira p1a.nta selecionada
no Estado do Amazonas no ano de 1977. Em decorrênci:l do exnosto, nadem

c1onados, advindos cessas ~rOSDec -ser ~tados os seguintes crenótinos .-Ja
ÇJ2S ~

RO 33 xc 53
RO 35 l\C 56
RO 36 r«: 59
RO 41 AC 153
RO 12 ]\C 70
no 45 l\C 72
RO 4E AC 7 r:.

RO ')1 r,S-AC 7603
RO 53 CNS-AC 7610
RO 54 . CNS-]~C 7fi10

CNS-I\H 7526
CNS-.N-f7630
CNS-]\r17632
CNS-l\M 7635
CNS-]\,.M7638
CNS-l\M U;11

CNS-l\.l17644
CNS-l\l1 7615
CNS-M1 7019
CHS-l'Jo'~7654

Esses c10nes, além de servirem para nro<}ramas de melhor~mento g~
ético, noderão s'er utilizados em n1antios comerciais. Naqueles ,nroduti -

;

os e não resistentes a doenças, quanc0 estabelecidos em ~reas de ocnrrê~
ia fe ~ató~enos, noderá ser utiliz~da a nrática da enxerti~ de copa nelõ
tilização de um c10ne resistente ou imune.

~) Poli~loidizõção - como método de me1hornrnento Qenétic~ da s0rin]ueira;
vem sendo utilizada a nolinloidizaçãa dada a hinótese da c0rre1~ção posi-
tiva existente entre o diâ~etro ~e turyas crivados e vasos l~ticíferos da
nSca ca seringueira e sua nrodução ce borracha seca. ~ssirn, foi su~eriGe
ue a ~u~licação do nQmero de cromos somos (tetr~n10i0ia) noceria levar ~
btenção de rrenótiDod com v esos Lat.Lc Lforos de maior ~.iâmetr()e I ;)Or cer

~
0; com maior nerformance nara a produç~0 de horrech'1 seca.

Com n utilização d2 Colchicina (um alc~10ide ce f0rmula C22H25N0(

retirado ,2a n1anta Cr0CO de Outono) como subs t âric í a Tlolirünic1izi'l.nte7 tem
ir1c: obtidos indi VíCU0S 0.C ser í.n-jue í.ra com 72 cr0mOSSOffi0S (a es"éciG .,r"lS-
ui 2n = 36 cromos somos l , t.:~nto"ltr"'vésc:e sementes sexuac as como ,el? u-
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tiliz ç~o de gem~s (sementes assGxuadas). De um trabalho nioneiro realizé
~c no Instituto ~gron0mico de Carnninas (SP), já foram 0btidos pnlinlói es
~ "~rtir do clone 1m! 073, entre outros. A.tualmenti estes clones enconc ren
se na fase jovem, mas com os testes 'Jrecoces de produção evidenciando gran
'~8 '>erformance riaz a a nrodução de borracha seca. Como resultado do t.rebe -
lho rrí.one í ro , entre os clones resultélntes do Il~,.T873, nod9mser c í.t.ado s

.. rxc 20F., rxc 207, Il\C 222, IAC 226, IJ\C 227, IAC 220, Il\C 229 e LC 232.
No CNPSe, est5 senco tentada a obtenção de outros clones nolirylói

r'es ~ D rtir do clone IllN 717 e híbridos de H. nauciflc:·ra x H. brasilien-
sis, e t n O nrevista a inclusão de outros genótinos suneriores. n metode
lo~ia em ~esenvolvimento no Centro consiste em nodar as Dlantas em conci-
ções de jardim clonõl à altura de aDroximadamente 1 metro do local da en-
xertia, 2,5cm acima da primeira roseta. No dia seguinte, aDós uma leve I

escarificação da parte nodada com o emDreqo de lixa fina, é nassado o áci
do Giberélico (C~3) a 250 Dnm em nast~ de lanolina, visanno ã indução de
brotações mais vigorosas.

Ç>uando as brotações começam a se cesenvolver (l-2m..m),é feito ao
lon00 das mesmas urna leve raSna08m, com a finalidade de acelerar o nroces
so da divisão celular e facilitar a nenetração da solução DOlinloidizante
nas camadas mais nrofundas do meristema anical. No dia se<]uinte à rasne. -
0em de caGa brotação, é retirada a nelícula co látex aue norventura se
formou na brotação, e colocada em volta do rebento Qm~ massa com o objeti
vo de aderir ao caule ~a nlanta um tubo de nlástic:) de 3-~cm de cornnrimen
to ~or 8-l0rnrnde diâmetro. Em sequida, ~or um es'>aço de 2 horas, é colnc~
ca a solução, comnosta de três ~õrte de Qma solução de Colchicina a 0,5%

~e uma rarte de ~cid~ Dimetil Sulfóxido (DMSO) a 0,5%. O DMSO tem a finali
dade de Lnduz í r mais rani amente a nenetração da Co Lch í.c í.ne (muito instn-
vel) nos tecidos da nlanta. Para cada Dlanta são ~eixadas, no máximo,três
~rotações tratadas e uma como testernunh~ (sem tratamento).

A"ós o esnpço inficado de oue.s horas, o tubo oe nlástiC0 é reti-
!ra(~o, ficando a br0tação e. se desenvolver. ]\T"ÓSum pe rLoôo comoe t.Eve Ls sâo

feitas as análises de crescimento e re laboratório em cana brotação dese~
:volvida. Para evitar o fenômeno ce mixonloidia, anós o desenvolvimento

- .~os rebentos, a~ueles ticos como nolinloiciza2os se.o multiT"licados tendo
em vista a fixação no caráter de nl0idia.

Visando a aumentar ~ chance de ohtGnç~o ne indivíf.uos pDlinloi~~
zaoos, atunlmente a técnica cesenvolvicR no CNPSe está ~assando nor um
rrrooesso de refinamento, que tem Dor f í.ne Lí.dade Lnôuz Lr o aumento do ín~.i
.ce mi tótico. Esse fator aumerrt.er â a nrob-3hilir~ac.ede que, C2uando por oCC.-

sião do tratnment~ com ~ soluc~o JOlinloi~izante1 ~rande nQmero de célu
, as estejam na fase de met~f~se, est~0io C~ divisão celul~r em ~ue ~tua G
Colchicina.

De urna maneira neral, os s2~uint8s c~racteres ~iferenci~~ Q~ in-
riví~uo noliD10ice de um inlóire~
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..- 1.- ~úmero de crornossomos - o núméro de cromossomos nas células dos teci-
~os nos nlantas ryo1inlóides é ~~ = 72, e nas àinlóides ~ 2n = 36.
2.- Esnessura do limbo foliar - a~plantas nnlinlóides possuem o limbo fe
liar mais espesso.
3.- PCRO do limbo foliar - em decorrência da mnior es~essura do limbo nos

,

~oli~10idcs, o pes~ também é sunerior em ret~ção aos dinlóides.
~.- ~úmero de estômatos - nor unidade de superfície do limbo foliar, es-
te caráter é maior nas palntas diplóides.
5.~ ':"":'3J-nanhode Gstômatos - as nlantas nolinlóides possuem estômatos maio-
r e s ,

--':.

6.- Coloração dos folíolos - nos poliplóides, os folíolos possuem colora-
çao verde mais intensa.
7.- índice foliar - o índice (If = Df/Lf) é representado pela relação en
tre o diâmetro (Df) da nervura princinal de um folíolo (tomado na parte I

mediana do comnrimento) e o com~rimcnto tot~l da nervura. O índice é sune
rior nas plantas noli~lóides.
8.- índice peciolar - o índice (Ip = Dp/Ln) é calcul~do através da rela -
çao entre o diâmetro do necíolo de um folíolo determinado (Dp) tornado na
oarte mediana, e o seu comnrimento (Lp). Nos dinlõides; o índice é menor.
9.- índice de haste - o ín~ice; que é simbolizado Dor Ih = Dh/Lh, é conhe
cido nela relação entre o c.iâmetro da haste orincinal (Dh), tomada na Me-
tade do comprimento da haste; e o seu comprimento (Lh). Nos T)olinlóides ,
este índice também é maior.
100- BsnessurFl da casc?. - naro uma mesma circunf8rência, a esnessura c1e

/casca é maior nos poliplóides, fator este de grande imrortância, pois a

planta poderá ser explorada antes dos 7 anos de idade (redução do neríodo
de imaturidade do seringal).
110- Diâmetro de vasos l~ticíferos - os vasos laticíferos nos p0linlóides
~ossuem maior diâmetro.
12.- Resistência, a doenças - como era de se esnerar, a forma nolinlóide I

de um genótino não nltera nível de resistência ou suscetibilidade a nató-
qenos em relação a forma dinlÓide.

e
13.- Canacidade de nrodu~ão - nos testes que vem sendo realizados em ~lan

J

tas jovens, ou polinlóides tem demonstrado ~r0dução de borracha seca sUDe
rior em até S1}0% em relõção a forma di~lóide.

SIGLf_S HAIS COHUl'~SDE CLONES DE SERINGUEIRA

IAN Instituto ~gronômic0 do Norte
F - Ford

Fx - Cruzamento Ford
FB - Ford Bclém
Fi'..- Ford Acre'
7P Fore Pauciflora
GT - Gondanq To~en
GU - Gu~t8mi:üa-

H"lr - H~rbel
Bn - B~0.jonq Dntar

J'VROS (Grd - l\.lgemeneVereniging
Pubbernlanter s Oostkust
Sumatra

p.Rn~ - Rubber Research Insti tute ')f
H3.1aye.
Rubber Research Institute of
Ceylnn

- ~ Lon~s Cél0tch0UC Bedrijven
Prang Besar
Tjirandji

PJUC

LrB
PB
""jir



l'lar- T\Taringiana
RO - Rondônia
J".'" - Acre

PFE - pé Franco de Be1terrc
C!\lS-A!~- Centro Nacional da Seringuei CNS-RO-

ra - AN.
Centro Nacional da Serinquci ~I~
ra - BG1ém

- Instituto Arrronôrnico ce Cam- I1DF
pinas - SP PV

IZ\C

CNS-I - Cr=rrtro !Jaci0nnl da Scrin<}u.:.i
ra - Ilhéus

CNS-AC- Centr0 Nacional ~a Serinryuo!
ra - Acre
Centro Nacional da Seringuei
ra - Rondônia
Seleção Instituto A~ron6mic~
do Leste

- Madre de Dios FirestohG
Parto Velho

SELECÕEB FEITl~.SEr1 BELTERRl'~E FORDLt\.1'JDI.7\.
F 1 F 3999 - Se1ec~es d'" H. brasi1iensis
F 1000 a F 4999 - seieçõcs de H. benthamiana
F 5000 F 5999 Seleções de H. ,a - gU1anensis
F 6000 a F 6999 - Seleções c.e I!. spruceana
FB 1 a FB 3500 - Seleções de Belêrtl, oriqem feitn em Belterra
F 1 a F 1999 - Sementes de Ford1ândia, seleções de origens variadas
F 2000 a F 3000 - Sementes de Belterra, seleções de origens ve.riadas
FI'. 1 a rt. 1825 - Seleções Acre
Fx 1 a Fx 999 - CrUZéUllentos feitos em Be1terra
Fx 1000 a Fx 200n - Cruzamentos feitos em FordlÊindia
Fx 2001 a Fx 8000 - Cruz.::unentofeitos em Belterra

~ Fx '13 a Fx ~3 1291 - Cruzamentos de Delterra e Fordlândia, seleções de se
mentes cruzéldas em 1913

FH 1500 a FM 1600 - Se1ecões de H. micronhi11a
:. FP 1 a FP 100 Seleções de H. nauciflora- Seleções de materialFL ou L ê1e ilegítimo

PRINCIPAIS CLONES E RESPECTIVOS PARTENAIS

Il\N 717 - PB 86 x F 1542
IAN 873 - PB 86 x Fi\.1717
IAN 2878 - Fx 516 (F -15-12x !w 363) x PB 86
Il\.N 2388 - Fx 2025 (F 315 x Av 183) x Fx 25 (F 351 x IW 19)
IAN 6323 - Tj 1 x Fx 3910 (F 4512 x J\v 363)
IJ\..N:1·188 - Fx 4421 (F 4537 x PB 86) x Ti 1
II;.N<1~93 - Fx 4421 (F 4537 x PB 86) x Tj 1
IAN 1510 Fx 2841 (F 1537 x Tj 1) '1'" 1x --J
II\N 135.4 - Fx 1421 (F <1537 x PB 86) x Tj 1
Fx 31399 - F 1542 x n.v 363 (Fx 3810 - F 4542 x Av 363
Fx 386~ - PB 86 x FB 38
Fx 2261 - F 1619 x Av 183
Il\11 6720 - Fx 113-655 (F 45t12 x Tjir 1) x PB 8F
I]\..N6721 - Fx 43-655 (F ,:1542x Tjir 1) x PB 86
lAN 2903 - Fx 516 (F 45~2 x h-v 363) x PB 86
Fx 10<12 - F 1425 x PB 185
Fx 3925 - F ~5LÍ2 x Av 31=;3
Fx ~O98 - PB 86 x FB 7,:1
Fx 319 - F 4542 x Tj 1
Fx 614 - F 4542 x Tj 1
Fx 617 - F 1542 x Tj 1
Fx 636 - F 45,12 x Tj 1
Fx 2703 - F 315 x L .v 49
Fx (1071 - F 45112 x PB 86
ll\..N 3087 - Fx 516 (F 45~2 x ;,v 363) x PB 86
Fx 3844 - Av 103 x FB 15
ll\N 6159 - Fx- 13-655 (F 15-12 x Tjir 1) x PB 186
Fx 25 - F 361 XliV tl9
Fx 985 F 315 x l',v183
Fx 3639 - PB 86 x FD 3B
Px 3346 - liv 183 x FD 115
1,"'1J 3156 - Fx 516 (F 1542 x I".v363) x Pp. 86
li\! 3193 - Fx 51~ (F 11542 x T:•.v 3(13) x PB 8E
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--I 7'.N 3 2 t1P. - Fx 516
IAP 2880 FJi 516
L''.!rJ3 0114 - Fx ;)
Il\r.V3~9S - ; 516
InN 2909 Fx 516
I~N 3 - Tjir 1

Av 363) x PB 8f
x PB 86
x pp 8(;
x PB 86
x PB 86
x l·.v 363)

FIca.. fiE C"-RACTER.IZ_7I,.Cl\OD· F.STPJ'.D.?'

L - LOCllli I ZACn.O

101 - Hunicínio
1.2 - Estadc ou Território
103 - Via de acesso à sede do seringal
1.4 - Nomo do sering~l
1.5 - Nome da colocação
106 - Distância em horcs da sede do seringal à sede do municí9io
1.7 - Via de acesso à colocação
108 - Distância em h0ras da sede. do seringal à colocacão

2. - PRODUTIVIDJillE DA 1\1'10STRA

-.

201 - Números de estradas da colocação
2.2 - Números de árvores Dor estrada
203 - número de cortes Dor safra
2 04 - !-!ÚTnerode meses po r safra
2.5 - Produção por safra em kq de borracha
2.~ - Produção por estr3Ga em volume de l~tex Dor corte (méctia

n/ safra)

3. - DESCRICi':O DAS CI\RACTER!STICAS LOCl\IS

3.1 - Solo.. -,--,
varzea U ; terra firme Q ,_.~ transição entre varze~

••••
e terra firme l..--J

várzea/terra firme3.1;:1 - Solo do terra firme ou limite
nelevo -

àeclivoso r===J
nesada r===J
imnerfeitn ~

nlano I ,--(: ondulado
Textura-

leve O: r.lcrlia
Drenaqem -

r?~id{ "I i lenta
- Profundida~e efetiva no solo:
- j\mastra do solo
• E0rizonte orgânico nQ
. Coleta C0m trado a 1,SOm de nrofundidade n9

3...-2 - C'Lí.ma c vegetação
3.2.1 - Esnéci~s emer0entes e subm2rqont~s domin~ntes da css0ci~

çao vef]etal.
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3.2.2 - Esnécies de sub-bosoue d0min~nteso
3.2.3 -Meses da estaç~0 seca (quando nã0 se disnuzer de dados

flublicacos).

FICHA DE CJ\Jli1CTERIZ 7\.cÃO DOS HTDIvtDUOS SELECIONADOS

Norre DO I1UNICtPIO ~

NOME DO SERINGT-\L ~

NOHE D!\. COL0Cl'.Çí\.O ~

tJ9 D]\. ESTf'".l\D."

N9 Dl\ fi_RVOP.E

1.- C~RACTERtSTICAS DE PRODUCnO DB LnTEX

1.1 - Circunferência a 1,00 metro do solo
1.2 - Número de Dainéis
1.3 - Com~rimento do corte
1.4 - Tipo de corte
1.5 - Espessura dê casca
1.5 - Idade estimada ca riLarrt.a
1.7
1.8

Produção de Vitex
- Estado da folhagem

fracaO ~~.; mec.la

por sangria

O" r densa [J
1.9 - Estado do nainel

virgem O ~boa req~ner.::lc.'3oO ;ma regeneraçao D
20- CARr,CTERfsTICAS MORFOL6GIC~S

2.1 - Cor do floema
2.2 Asnecto exterior da casca
2.3'- Formato do tronco
2.1 - Forma de inserção do qalho na haste nrincipal

horizontal 'c==J
2.5 - Orientação das fnl~s

eretos O:: horizontais
Cor fio látex
(10 tronco -
dos ramos -

2.7 - Enegrecimento do látex apos 0 corte

simr1; não Q
2.8 - Cor d~ borracha an6s a coagulação
2.9 - Brilho da face supsrior dos folIolos

brilhante O f o sco O
2.10 - Di~posiç~0 dos folI"los

o rGclina00s o
2.6 -

sUDernnstos ~j nil" suoe r oo s t.o s r~
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3. - SINTOMIlS DE ENFE~UDADES NOS FOJ.J"'')LOS

3.1 - ~~otar a ncorrênci~ de e~romas ~e M. u1ei nu 1es~es nrOVOCêQaS
por ataques de conídios as folhas jovens.

3.2 - Lesões de outras d0enças das folhas
Obs~ - Coletar materiR1 nara est~dos de raçR ~e M. u1ei

CI-,:R,.T\CTER!STICAS ESPEr.fFICTS DO LOCl'-.L ONDE SE ~NCONTW O INDIVfDUO:'

SELECIONADO

1.1 - Diferenca de solo ~~ relação à descrição feita nara a estrada.
,102 - Proximi<:1ade r:e curso d ' águfl_(indicar se r'Lo ou igaraT)ó)o
~.3 - Indicação de esnécies emergentes, subm8rgentes c de sub-bosque'

circunvizinh"lso
5.- HERBORIZIiCÃO

5.1- Número de runostraso
Obs: - Devem ser pre9arad~s vári~s exsicatas ~e caia ~ostra a

feita DRra cada indivíduo coletado ou egtudado no camno.
ser

À-------· TESTES PRECOCES DE A'Tl\I.,IA~í\à- DA POTENCIl\LIDl\DE- --

DE PRODUCl\.o DE CLONES DE SE~INGUEIRt'\

Uma grande restrição ~ue um trabalho 0e melhoramento genético
com seringueira aT)resentava era a dificutrlade que tinha o me1horista r.e '
C0nhG~er mais cedo o potencial 00S a.enóti~os obtidos quanto ao caráter de,
nrod~ção de borracha seca, 00iS;' como é sabido r uma seringueira, em mérHa;
começa a produzir aos 7-8 anos após o plantio. :Rsse fato acarretava, come>
consequência,' a grende demora na obtenção de um novo c1one, se~ citar os
gastos na condução em campo de uma grande gama de c10nes até a fase do

sangria, sem antes nassar Dor um teste na fase juvenil, o que por certo
iria diminuir o número de genótiT)os em estudo.

llssim,houve a necessidade imneriosa 0.e serem desenvolvidos testes
visando a determinar precoC2mente a ca~acidade de ~ro~ução da serinJueir~:
testes esses que são ?ssim C:.efinid"'s~
- TESTFS MORRIS - MJ'.NN

I _

Este teste; t.ambêm :4cmominaoo ('1eH.N~.7\KER J'10RPIS-M!\J'-Thl (Hr1!1) é a·-
,

n1icadC\.em n1antas com apr ox írnederncrrt.e três anos de ic.ade e vem sendo uti
1izado nelas ~rincip"lis instituições de nesquisa ~~ seringueira, ~ela se-
gurança que ?~resenta ~~ seus resu1t~dos. Para a sua execução é uti1iz~~~
~ fnca r.jebong" e àS s~ngri~s SRO rca1izanas g8ralmente no sistema 8/2
J/2, ~, Jj3, scndo efetuada urna série ne 15 cortes, e do scar t.ados os 5
~rimeiros, devido a nl~nt~ ~ind~ encontr~r-se 0~ fase de rcs~osta à san -
0ri~. Os rQsulta~os obtidos nor este teste s~a m~is seguros qu~nto ffi3is
nr0ximo ~ ~lanta encontr~r-sc ~~rc atingir a circunf~rência iC2n1 ~~r3 -
~x0cuçao na sangrin con0rci~1.
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o teste consiste na utilizaç~o de discos de nanel de filtro nre
so às plantas jovens, onde, com o auxIlio de um estilete, são efetuados'
~ furos. O látex que escorre fica aderido ao ranGI de filtro, e, de~ois'
rie seco, e nor niferença de neso, é conhecida C\. nrocl.uçãode borracha. O
teste ,tem a incoveniência de ser re~lizado somente uma vez, não sendo GS
sim re~etido no temno, além de ~~o nermitir o conhecimento do caráter de
regeneração do látex nela nlanta ceterminada.

- TESTE DE lUCRO SZ\NGRIl\
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TESTE CRA1'1ER OU TESTP.TEX

~ utilizado em olantas jovens com i~ade surerior n 1 ano. Consis
te na utilização de um anarelho composto de Qma tira de material flexí -
vel, à qual se acham presas làminas de aço dis90stas em forma de V, for-
mando urna série de 4 nequenas facas equidistantes. l\ uma altura de 36 em
do solo, para seringueiras de pé-franco, ou a 3a em da Darte inferior do
calo de enxertia, nara as enxertadas, o anarelho é pressionado contra a
Dlan a até as facas atinqirem o câmbio. ~nós, a nlanta fica com 4 inci -
soes longitudinais em relaç~o à haste, com os vértices voltados para bai-
xo. Em seguida é feita a leitura em relação a nroducão de látex e as nlan
tas sao classificadas nos se~uintes grunos~
- I - o látex não flui~
- II - cada corte produz uma qota de látex r--

III - o látex flui de maneira a quase formar conexões entre os vários
cortes,

- IV - o látex flui até formar conexoes entre os vários cortes!
- V - como em IV, por~m 0 lrt~x flui nela haste de ~lanta até encontrar I

o solo.
O teste Cramer, ànesar de vir sendo utilizado em v~rias onortu-

nidades nelas Instituiçnes de Pesquisa da Seringueira~ traz alquns incave..• . - - .

nientes, como a plassificação a~enas qualitativa nos oenótinos e a anlica
çao em somente uma onortunidade. Ae forem colocac~~ de um lado as plan-
tas classificadas nos grupos I c II e do outro as dos demais grunos, na
fase adulta, invariavelmente, as nlantas dos qrunos III, IV e V ~roduzi-
rão mais borracha no que aquelas dos grunos I e lI. Porém, as nlantas do
gru)1o III poderão ser mais pro~_utivas do que aquelas do '1rUT)()V, ~ois o '
látex das nlantas deste último ~rUn0 atingiu o solo Dor está mais fluído
nor conter menor quantidade de borracha, ao Dasso que o látex das nlantas
classificadas no grupo III, Dor possuir mais borracha, não atingiu o solo.
O que vai interessar na fase adultC\.é a nrodução de borracha seca, naí a
incoveniência qa classificação que nod~rá lcvé'\rà erros.

- TESTE DE f-mNDES OU _~-1INITESTE DE PRODUC1\O (I1TP)

Bm vista c~s nificulcades ~Drcsentad~s nela teste Crarner gu~nt~
- b~~ - - h~ seryura seleçao de plantas jov2ns no referente a nroduçao de borrac ~ S2

ce , houve a necessica~_e de ser r:es nvo Lv í.do UIn teste ouo rie rm.itisse 0 co-
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nhec í.mont.o quantitativo c.a nr()(~.uçãode bor raoha "l.escr í.nque í.r as , var í.anôo
as reryetições das sanqriüs nn t~~no e no es~aço. ~ssim, foi Gesenvolvid~
no Instit~t~ Aqrnômico de C&~ninas em s~o pau~o o r~iníieste de Produção
que node ser anlicado em nlantas já a nartir dos h meses de idade.

Os materiais necessários nara a anlicação do ~1initeste são os se
guintes:
1.- Faca "Hendes" - anresenta estilo anroximado d:l fõ.ca "Cramer", com um

gume de S~m de comnrimento e 0,6mm de eSDessura, afiada em biseI ce
um S0 Indo, conservando o outro nlano. No ato da sangria a ~arte bise
lada fica voltada ~ara cim~.

2.- Cansulas Cilíndricas de ~lumínio - normalmente fabricadas ~ara tamno-
nar frascos de penicilina, s~o utilizadas para c01etar o látex, e me-
dem 22rnm de diâmetro nor 8rnm de altura.

3.- Fita Adesiv?- - no teste noôem ser utilizadas fitas crene azenite.

4.- Saia de t1aterial Plástico - fixaca à planta com fita adesiva nara ~ro
teger a capsula e a região do corte em énocas de chuva, evitanõo a rye
netração.ce água na cansula.

Na efetuação ~o miniteste, inicialmente a uma altura de SOem (1.0

solo para "seedlinqs" e SOCIP. ,4.anarte inferior do Loc aL r.e enxertia nara
nlantas enxertadas, são tomadas as medidas de circunferência e esnessura
de casca, anotanco-se também o estado fitossanitári0 e estárrio de desen -
volvim8nto foliar do material a ser testano. ~s alturas incicadas r0ferem
se a nlantas com ida(le mínima .1e um ano.

Posteriormcmte é efetuada a morcação no local nar e o início de
sanrrria e, em uma altura conven í.errt.o, é colocada a saia í)rotetora 0.emate
rial nlástico. Em scguid~l é levantada a nroteção e fixada a cánsula ~8

alumínio sobre a haste da nlanta, à altura conveni8nte, mediante uma cer-
ta ~ressão, amoldando a cáns~la à f0rm~ de haste. Um ~ouco acima do seu'
bor~o é efetuada uma neauena incisão de S mm de comnrLmento na casca C~. - ,

nlanta até atinqir o c~~bio~ face a forma cilíndric~ da haste, neve-s2 r

efetuar um moviment0 circul~r tenoo por centr0 a ~arte rne~i~na d~ h~ste '
da ~lanta, cortando uniformemente toda a esnessura de casca. O corte deve
ter uma inclina~~o de 300 com a horizontal e ~ev8 ser efetuac0 da esquer-
da ~ara a nireita. rar~ fixaç~o ~a nrotec~0 ~e nl~stico e ~a cansula na
nlanta é utilizada a fita acesiva.

Após o corte é conveniente deixar a ca~sula até o corte seguinte,
nois o l~tex coaryula n~tural~ente, facilit~nd0 o seu transnorte ~ara o la

~ b0ratório. ~ormalrnente SRO efotuados 10 cortes n0 material em teste.
O intervalo 0e temno entr8 um corte e outro fic~ a critério do.

ex~erimentador. No Centro Hacional ~e Pesquisa da SGrin0Ueir~, os cortes
sao efetuados em eias ~ltGrna00s.

F.m caso r.e nlantéls nOUC0 produtivas, 0 Lât.ox nãn oscorrera nté
a cansula G, neste Coso; deverá ser coletac0 I~ colocado dentro da resnec-
tiva ca~sula P. fixado a ~sta ~r meio ce um n20ueno neraço de fita 1dcsiv~.
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'o

~ ~ mGdida que as c~psulas vao sendo coletadas e rotuladas, sao ca

locadas em bolsa anropriada G transnortadas ~ara laboratório, onde sao
postas a s~ar em estufa a 40 - 50QC nté alcançarGm neso constante .

.,. - -(5 A 00::> ~ o •

As amostrns, ao atinryirem neso COhstante, são nesadas juntamente
cnm as cansulas e, após, são retiradas das cansulas, voltando estas a se-
rem pesadas. Assim, por niferença de ~eso é conhecida a quantidade de bar
racha produzida Dor ulanta.

Quando nao há necessidade de ser acom~anhada a nroducão da nlan-
ta corte por corte, a mesma cansula node ser utilizada nara os diversos !

cortes, mudando-se apenas a nosição desta, 5mm abaixo da ~rirneira posiç~o,
e assim sucessivamente.

Como pode ser observado, o Miniteste ce Produção a~esar de ser
mais trabalhoso que o teste "Cramer" é mais confiável em decorrência de
mostrar resultados quantitativos em matéria seca por corte, enquanto que
() teste "Cramerrt avalia a nrodução nelo látex que flui, que, como já foi

f visto, leva a uma classificação qualitativa errônea.
No entanto, apesar de haver ~elo ~IT~evidências quanto a uma cor

relação positiva entre uma nlanta ~rodutiva na fase jovem e na fase adul-
ta, é notada a necessidade ce havGr um refinamento na técnica de anlica -

. çao do ~1initeste de Produçãol ainda mais porque é o teste de maior imoor-
tância para os trabalhos de seleção de nlantas já a oartir da fase jovem,
visando ao cnráter dG nrodução de borracha seca. Os resultados obtidos na

I aplicação do teste, como foi concebido nela autor, estão anresentando gr~n
des v~riações não só intraclones, corno no prónri0 "seedlinq". DaI estarem
em início de desenvolvimento estudos a.ue visam a conhecer e diminuir as I

"o

interações com o ambiente ou com a Pnrte fisiológica da nlanta, tendo em
vista o conhecimento só do notencial ~enético da nlanta nara o caráter de
?radução de borracha. Nesses estudos estão sendo levados em consideraç~a,
entre outros, os fatores de co rxe Laçâo entre, altura do aplicação do tes-
te, número de vasos laticíferos e nrodução de borracha visando a encon
trar a melhor alturà nara a a~licação do teste em relação ~ fase adulta '
da nlantai com e sem arlicaçe.o de estimulantes visando a conhecer a infl'.l
ência do índice de obstrução na ~rodução da ~lantG! interação entre o en-
xerto e o ~orta-enxerto; rerctição do teste Dor nlanta; além da correla -
çao do rfrP com o miM e a rrroduçâo ext.e r í.or í.zade nela p Larrt.ana fase adul-
ta. ~ nartir dos resultados desses estudos esnera-se uma melhor aplicabi
lidade do MTP.

- TESTE CNPSe

Este novo teste corr0sDonde à associação do Miniteste de Produ -
J çao ao Teste Cramer.

C0mo rode ser nesnreendido, o MTP 6 um teste que apesar de con -
fiável é ~or cemnis trabalh0so, o que de cert0 Modo dificulta a sua ~pli-
C3Ç~O, nrincinalmente rrU"'lnc!oestá sonôo 0stuCa.c.ocrrande número ('Ieqenóti-
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~0S, onde, ~eral~ente, anenas uma nequena nercentnsem dos indivíduos estu
~?~los nos suem bom ve.Lor fen0tínic'J nara o caráter de nroducão de bor rach e
sec~. C0mo exarnnlo, node ser citado o atual métoõo ee' melhoramento ~e~t~
C0 ce serinrrueira de selecionar nle.ntas em conõ í.çôos de viveiro.

Por outro lado, o teste Cr~m8r, anesar d~s incoveniências que c-
Dr8senta, nossibilita senarar os in~ivíduos a serem estudados em duas cl~s
ses (grupos I, 11 e qrupos 111: IV, V) de maneira muito menos trabalhosa

,
do 0lie nara o caso do MTP.

Na utilização da associação 0.0S dois testes, »r tme í.r ement;e emnr~
0a-se o teste Cramer e anós a classificação, os rrenótinos dos d0is ~rime!
ros grupos são descartáveis Dor serem maus nrodutores de b0rracha seca, ~
vitando-se desta maneira a an1icação do J1TP nesses individuos. Os ~enóti--nos dos grupos 111, IV e V, devido anresentarem hons va1or8s para o cara-
ter rytocurado, são utilizados nara o rIT~. Desta maneira é evitado n dcs -
?erdicio do temno na ar1icação do MTP em ~lantas com baixa nroduç~o de '
borracha. Esta associação foi nela nrirneira vez emnre0aoa nelo Centro Na-
cinna1 de Pesquisa da Serin0ueira (CNPSe) em 1977 na seleção de nlantas'
em condições de viveiros, com inteiro sucesso.
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111 CURSO DE 7PECIALIZAÇAO EH HEVEICULTURA

MECANISMOS GEN~TICOS DE RESrST~NCIA'DE PLANTAS A DOENCAS

Afonso CeZso Candeira VaZois
EMBRAPA-CNPSe

A resistência de plantas à doenças é, de um modo geral, dividida em oligogêniça
quando a resistência é governada por poucos genes, e po1igogênica, quando a resistência
é governada por muitos genes.

Há várias características próprias de cada tipo de resistência. Assim sendo, a
oligogênica pode ser estudada em deta1hc, inc1usivecam identificação de ca&a gene. A do- -

( minância ou recessividade de çarátersa~a'~'~ente determinadaf,os segrcgantes sao faci1-
'mente agrupados em classes, a resistência é pouco influenciada pelo meio ambiente,etc.

I

Já na resistência po1igênica os segrcgant.cs variam contirnamente e não poden SO'"

agrupados facilm~ntE em classes, O ef0ito individual de cada gene não pode scr detetado
~ só o efeito do conjunto de genes é levado em crnsideração. A resistência, com frequên-
cia , é um efeito indireto de outros processos, além de ser fortementc influenciada pelo
meio ambiente o que dificulta ainda mais os trabalhos cOm este tipo de rcsistência.

/

1. Hipótesç G~ne-para-GenE'
H.H. FLOR efetuando estudos de resistência-suscetibi1idade e virulência-avi-

'rulência no si.stemc linho Melámpsora: li~ cón:;hnu .para este caso, existir uma relação
específica entre genes de resistência na planta e genes de virulência no patógeno. Em o~
tras palavras: Para cada gene de resistência no hospedeiro há um gene específico de viru
~ênci~ no patógeno e vice-versa.

"gera l.
Esta teoria também chamada hipótese Gene-para-Gene, mostrou-se ser bastante

e hoje sabe-se que é de ocorrência comum .
O quadro seguinte dá bem uma idéia da hipótese Gene-para-Gene no sistema Ba-

Phytophthora infestans.tata -

VARIEDADES I. RAÇÀS"tm 'PHYTOPHIH'JRA INFEstANS'
_D""",-E__~A:"""",,TA...:.::..:TA-=---~---+_- -_ --->Q:.=l :" .,1' '" .. 1 < 2 . I ,1.2 F.

RO s S S S

RI R S R S

R2 R R S S

RlR2 R R R S

-R = Resistente
S = Suscetível
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2. Virulência Desnecessária

Pesquisas têm demonstrado que raças can genes desnecessários para a virulên-
cia são menos aptas em sobreviver.

Suponhamos uma variedade cem um gene R1 de resistência. Pela teoria de FLOR,
qualquer raça com 0 gene (1) de virulência conseguirá vencer a resistência conferida pe~
gene RI. AsSID taJt'to a raça (1), cano a (1,2) causarão doença nessa variedade, mas a ú!
timc raça terá )tenor capacidade de sobrevivência neste hospedeiro RI, devido possuir 1
gene desnecessário de virulência.

Um experimento bastante preciso, conduzido em casa de vegetação, e que tam-
bém evL·.;.l<...iaa validade de virulência desnecessária, foi efetuado WATSON e SINGH, 1952.
Nesse exper ímento foram inocula a juntas, em um mesmo hospedeiro suscetível, duas raças
que diferiam entre sí em número de genes de virulência. Através de reiso1amentos e inocu
1ações sucessivas foram conseguidos os seguintes resultados:

- Efeito da passagem através da variedade "Federation" sobre a porcentagen
! de várias raças de IUccinia graminis tri tici em 3 diferentes misturas (l\T..4TSON e SINGi,

1952).

.;

.
MrSTIJRA RAÇA ,N~ de passagens pe'lo hospedeí ro

1 3 I 4

1
1.'2.6-6 \ 69,0 8S,S

\
86,4

126-1,6 f 31,0 - 4,5 13,6I

2 126-1,6
. J 71.3 90,4 I 90,8
I

( I222-1,2,6 28,7 9,6 ! 9,2
126-6 I 84,9 96,6 I 97,8

.)

I
222-1,2,6 ! 15,1 I 3,4 2,2

I,
I. - I

A análise deste quadro mostra claramente que raças can genes desnecessários
de viÍU1~nci~ t~illirl~hór capaciàade de sobrevivência. Na mistura 3, por exenp'lo, VrnIOS

! 'que a raça can 3 g~nes desnecessários (222-1.2,6) caiu até 2,2% em relação ã raç3 126-6,
• que apresenta apen~ um gene desnecessário de virulência.

3. Resistências Horizontal e Vertical

Os dois principais mecanismos de resistên~ia de plantas ao ataque de patóge-
nos são definidos como resistência horizontal e resistência vertical.

Os estudos até agora desenvolvidos têm demonstradp ser a resistência horizon
tal ou de campo, devida a muitos ger.es, isto é, po1igênica; enquanto que a resistência
vertical tem sido tomada como devida a poucos genes (oligogênica).

Por outro lado, as raças do patógeno que atuam na resistência horizontal do
hospedeiro são denominadas de raças agresivas, enquanto que aquelas participantes da re
sistência vertical são chamadas de raças virulentas.



Para melhor visualizar os dois tipos de resistnncia do hospedeiro e os tipos de
/raças do patógeno, passemos a examinar as tabelas 1 e 2. Nestas tabelas, o índice dedoen

ça é d~o por um número que varia de Q a~, sendo Q significando imunidade e 5 o mais aI
to grau de suscetibilidade. 7

,
VARIEDADES

A B C
5 O

I I
41 O I'

2 O 5 O 5

3 O O 5 6

TABELA 1

VARIEDADES
A B C

3 ~ 5'-I

2 3 4

1 2 3

TABElA 2

Analisando a Tabela 1, vemos que a raça 1 causou doença na var i.edade A mas não
causou nas. variedades B e C. A raça 2 causou doença em B",j1lasnao causou en A e C e a ra

ça 3 causou doença em C e não causou en A e B.

Percebemos então que houve uma clara intera~ão diferencial entre rayas e varie-
dades ,

A Tabela 2, por seu turno, apresenta uma situação totalmente diferente. Logo ao
primeiro exame já notamos que nâo há interação diferencial entre raças e variedades pois
a raça ~ causou maior índice de doença nas 3 variedades, a raça 6 causou o menor índice
de doença nas 3 variedades e a raça ~ situou-se entre as ~ e ~ tambân en todas as var ie
dades testadas. Analisando-se a tabela pelo lado do hospedeiro notamos que a variedade ~
foi a mais resistente às 3 raças e a variedade f a mais suscetível às mesmas '3 rdças, e~
quanto que a variedade E mostrou-se em um nível de resistência intermediário entre g e~

Visto isso, dizemos que, por definição, as raças e variedades que apresentam ~
teração defirencial são chamaàas de raças virulentas e variedades com resistência verti-

• <

cal, respectivamente, e as raças e variedades que não apresentam interação diferencial
sao chamadas ~e raças agressivas e variedades com resistência horizontal, respectivamen-
te.

4. Seleção Estabilizadora

Estudos realizados por VAN DER PL~~ (1968), evidenciaram que se uma propor-
ção de genótipos de uma população altera-se em resposta a uma pressão seletiva introru~i
da, ela tenderá a reverter à população original quando a pressão seletiva for removida.

Desta maneira, se uma variedade R1 está sendo cultivada, a maioria da popul~
ção do patógeno será de raça (1). Se uma variedade RIR2 for agora introduzida, a popula-
ção do patógeno, por seleção. passará a se constituir dç raça (1,2). Voltando-se a culti
var a variedade R1 a população do patógeno tembém voltará a ser predominantemente da ra....•
ça (1). A razão disto ê que, como já foi demonstrado, raças com genes desnecessários de
virulência são menos aptas em sobreviver.

A seleção em direção à ví.rul.ânc.i.a que ocorreu na passagem da raça (1) para [!

(1,2), é chamada de Seleção Di.reciona l , A seleção em direção a população original,quando
a pressão seletiva foi removida, é chamada de Seleção Estabilizadora.



Vemos assim que a base da seleção estabilizadora é a menor capacidade de so-
• brevivência de raçss cem genes de virulência desnecessária.

5. Genes Fortes e Fracos.
7

Camo já foi visto, a seleção estabilizadora é a volta a população original
de patógeno quando a pressão de seleção é removida. Essa volta pode se.dar com diferen -
tes intensidades, desde uma seleção estabilizadora aula até uma seleção estabilizadora
fortissÍrrta.

b essa maior ou menor intensidade na volta a população original do patógenQ
I que ~ usada na conceituação de gene forte ou fraco. Em outras palavras: um gene de resis

tência no hospedeiro é forte quando a seleção estabilizadora é drástica contra a raça io
patógeno com o gene complementar de virulência. ~ fraco quando a seleção estabilizadora
atua suavemente contra a raça cem o gene canplementar de virulência.

Exemplificando: se tivermos uma população de plantas RI e passarmos para uma
população RlR2 a raça predominante do patógeno também passará de (1) para (1,2). Se vol-
tarmos a plantar hospedeiros RI duas coisas poderão acontecer: ou o patógeno volta a ser~ --
(1) ou continua sendo, predominantemente, (1,2). No primeiro caso o gene R2 de resistên-
cia é forte e no segundo é fraco.

~ E evidente que, ao melhorista, só deverão interessar genes fortes, pois sao
somente genes deste tipo que produzem a seleção estabilizadora.

6. Varieda<Yt Multilinha
Qual.quer variedade é suscet ivs'l a um inócii10 vindo de um campo no qual se

cultiva a mesma variedade. O correto uso da seleção estabilizadora visa evitar justamen-
e que isto ocorra. E, para tal, devemos obrigar ao patógeno passar por plantas can di

ferentes genes de resistência e, então, nessa passagem por plantas difarentes, agirá a
seleção estabiliaadora (VAN DER PLANK, 1968, 1969).

Pode-se conseguir
l emprego de multilinhas.

O uso de multilinhas foi primeiro proposto por Jensen (1952) para aveia. Im
1959, Borlang sugeriu o mesmo para trigo.

Uma variedade nultilinha consiste em uma mistura de linhagens, con idênticas
características agronômicas, mas que diferem entre si unicamente en genes fortes de re

""O

'istência vertical.
Suponhamos então UNi J?Ultilinha canposta por 4 linhagens, cada una delas can

àe resistência diferente: Rl , R2, R3 e R4. Quando essa mul ti.Iânha for plantada,
obrigar a raça que colonizou Rl, por exemplo, a passar por R2, ~Je está plantada

ao lado. Logicp~ente,~ela teoriê de FLOR, a raça q~? colonizou RI será (1) e ela não t~
ra condições de coIoni zar R2. Ass im , cada espere que sair de uma planta só poderá voltar

•a causar doenças em 1/ tl da população em -lUestão. Se a mul tilinha fosse canposta por 5 li
nhagens, cada raça poderia atacar apenas 1/4 da popo laçâo e assim por diante. Desta nu
neira, nós nunca te~emos tuna epid~~a dentro de tuna multilinha a sim endemia;que não ca~
sarão prejuizos significativos.

isso por diferentes caminhos. Aqui so será considerado o


